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BOAS FESTAS 

Para não se fugir ao cosiume 
tradicional, apesar de não tor- 
responder à boa verdade, dese- 
ja-se no dia de natal Bôas Fes- 
tas, quando na maioria dos la- 
res da Terra Portuguesa não há 
pão, nem agazalho e, até, nem 
uma fogueira para aquecer, nes- 
tas noites friis de rigoroso in- 
verno, os mais infelizes—os de- 
serdados da sorte, 

Mas a tradição manda, e como 
a Vida continuará sendo, para 
uns, uma verdadeira Felicidade 
e, para outros, um calvário de 
martrios,—o Etos de Cacia apre 
senta a todos os seus Assinantes, 
Colaboradores, Anunciantes e 
Amigos os maís tordiais cumtp'i- 
mentos de Boas Festas, fazendo 
votos sinceros para que o Bein- 
estar bafaje a Família Portu- 
guesa, 

** + 

AVIÃO «DILT» 

No último dia 21 chegou a 
Lisboa, de regresso da sua glo- 
riosa viagem a Timôr, o avião 
«Dilir, Comprado em subscrição 
pública para os arrojados avia- 
«lores tenente Humberto da Cruz 
e mecânico Lobato, 

A' sãa chepada produziram-se 
entusiasticas manifestações e em 
algumas partes do país igual- 
mente houve regosijo pelo tritn- 
fo que aqueles aviadores obti- 
veram, ligando, num vôo" gio- 
rioso, o Contizente com a nossa 
provincia ultramarina mais dis- 
tante. 
Saúdamos os dois aviadores, 

rejubilado por saberetu provar 
brilhantemente o seu valor e à 
sua competencia--honrando a 
aviação de Portugal. 

4% 

RELAÇÃO DE COIMBRA 

Em sessão de 15 do corrente, 
da Relação de Coimbra, foi ne- 
gado provimento ao pfocesso 
da comarca de Aveiro, em que 
é autor José Caetano de Oliveira 
contra António Ferreira e outros. 
Também em sessão do dia 19, 

foi julgado o processo, da nossa 
comarca, de António Ferreira da 
Fonseca e mulher contra Adriano 
de Abrantes Serra e mulher,, 
sendo provido, 

ex * 

CARLOS ANTUNES CONDE   A êste nosso prezado amigo 
e assinante de Lisboa, endere-, 
qamos as nossas felicitações por, 
o tribunal da Boa-Hora daquela 
cidade lhe ter feito justiça, absol- 
vendo-o dum caso em que o en- 
volveram sem razão, 

Foi seu defensor o ilustre 
causídico sr. dr. Palma Carlos, ! 
que, mais uma vez, produziu um | 
brilhante discurso que emocios 
nou o tribunal, 

(Avença) 

ASSINATURA 

Quintã do Loureiro (Gacia), 29 de Dezembro de 1934 
  

José Marques Dainião 
  

| | Proprietário-Director e Administrador | 
| 

dog 0800 | 
50800 | | O «Eaos de Catia» é o jornal de maior 
30800 |) circulação na sua terra. 
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DE TODAS AS TERRAS DA REGIÃO ú 

Rua da Paz—-QUINTÃ DO LOUREIRO 
(CACIA) 

Não se aceitam originais contra a vida particular de 
qualquer indivíduo 

  

  

fimor e Carinho 
SESI Roo 
  

  

A festa realisada, no dia de Natal, na nossa redaceão, 

decorreu com brilhantismo e foi uma 
sincera homenagem prestada ás senhoras de Lisboa 

A festa que na última terça-feira 
se realizou na vasta sala da redacção 
do nosso semanário, decorreu cheia 
de alegria e animação, porque foi 
uma verdadeira festa de Amôr e Ca- 
rinho. ; 

A comissão de senhoras de Lis- 
boa, composta pelas sr“ D. Maria 
José Barata, D. Edwiges da Fonseca 
Lima, D. Maria Francelina Barata Luís 
e D. Ester Duarte Mota Cruz, que já 
é o segundo ano que promove esta 
festa, mas a de êste ano causou maior 
edmitação e benefícios, visto que, 
além dos brinquedos distribuidos às 
criancinhas das escolas de Cacia e 
Quintã do Loureiro, foram contem- 
plidos com roupas 16 altnos pobres 
e com géneros e dinheiro 25 pessoas 
mais necessitadas da freguesia, 

À iniciativa das generosas senho- 
ras da capital atesta bem claramente 
quanto lhes interessa acudir ao infor- 
tunio alheio e se fosse outra terra 
que recebesse estes importantes be- 
nefícios, decerto que já as teria públi- 
camente homenageado como Bene- 
méritas. 

O dia d: Natal foi, pois, bem 
alegre para a pobreza e criancinhas da 
freguesia de Cacia. E bem dignas são 
de todos os nossos respeitos e agra- 
decimentos estas excelsas senhoras, 
assith como os nossos queridos ami- 
gos Joaquim Candido Franco, Joa- 
quim Barata, Manuel Pereira de Al- 
meida, Amorim Rodrigues e Alexan- 
dre Lima, que foram incansáveis a 
angariar donativos. 

ER, 

A nossa redacção estava orna- 
mentada com verduras e fiôres, com 
a Arvore de Natal ao centro da sala. 
A's 11 horas, chegaram as crianças 
acompanhadas pelos seus professores 
e o povo ávido de interesse, enche 

completamente a nossa redacção. 
A petisad» desenvoita, numa ale- 

gria encantadora, olha os brinquedos 

como que-a escolher aquele que mais 
é o do seu agrado, e os pobresinhos, 
velhinhos e infelizes, parece que tra- 
zem no olhar a expressão sincera 
de agradecimento aos bemfeitores que 
dêles se lembraram em dia de Natal. 

O nosso director, sr. José Mar- 
ques Damião, num pequeno discurso 
explica o fim altruista da festa que se 

ia efectuar e convida pata presidir o 
sr. António Augusto Cardote. Este 
nosso bom amigo declinou o honroso 
cosivite, sendo então convidado a su- 
bstituílo o nosso querido camarada 
sr. Anibal Cruz, que de Lisboa veio 
propositadamente assistir a esta festa. 

São nomeados para secretariar a 
meza os srs. Manuel Joaquim Ribau, 
digno professor de (acia, e José Pe- 
dro Soarus de Melo, estimado funcio- 

nário da repartição de finanças em 
Aveiro. 

O nosso tedactor principal saú- 
dou o povo de Cazía em nome da 
comissão promotora da festa dedica- 
da às crianças e pobres desta ridente 
freguesia, salientando o esforço em- 
pregado para que ela resultasse o mais 
caritativa possivel, pois que tado o 
interêsse das senhoras de Lisboa era 
contemplar os pobresinhos no sentido 
de suavisar, em dia de Natal, as faltas 
que entristecem os seus lares, assim 

como vestir as criancinhas pobres das 
escolas e a todas distribuir brinque- 
dos a-lim-de lhes criar amôr à escola. 

Em seguida as sr. D, Lidia Sca- 
bra Coelho Riba e D. Leopoldina 
Peteira Valente, respectivamente, pro- 
fessoras da Quintã e Cacia, procede- 
ram à distribuição dos brinquedos 
e dos fatinhos às crianças. 

Os alunos contemplados foram 
os seguintes: 

Carlos Rodrigues Vieira Candido, Fernando 
Correia da ta, António Correia da Costa é 
Joaquim Fer da Silva, da escola de Cacia, re- 

  

veberalh calças de cotim e camisoias de lã e algo», 
uão; Leonilde Marques Figueira e Ana Pereira dá 
Silva. da escola de Cacia, receberam casacos de lã 
é meias deaigodio; Abe! Moreira e Silvério Cunha; 
receberam calças de cotim e camisolas ds lã, e Ro- 
salina Cunha, Maria dos Anjos R beiro, Aurora 
Cunha e Aurora Moreira, todos da escola da Quin- 
tã do Loureiro, receberam casacos de lã e meias dê 
áigodão ; Adelino Silides dos Aidos, Maria Madas 
lena Ferreira, Maria da Glória e Mara Antelia 
Correia da Costa, receberam câimisolas de lã, ofe- 
recidas pelas gentis meninas Maria de Lourdes é 
Maria Helena Torres Franco e pela st? D. Edwiges 
da Fonseca Lima, de Lisboa, 

      

O bodo aos pobres constou de 
meio quilo de ntassa, meio quilo de 
assicar, 125 gramas de café, 1/2 qui- 
lo de pão e 5 escudos, e foram con- 
templados : 

Maria Valente, Victória Manca, Manuel Ati- 
gusto Ferreira, Maria Manca, Maria Rodrigues da 
Costa, Marta Correia, Maria Pita Canelas e Maria 
Tremoço, de Sarrazola; Antonio Gomes da Liz; 
da Póvoa do Paço; Maria Joaguina, Maria Rosa 
Simões, Maria Serrana, Maria Custódia Dias, Joa- 

  

    
    

(Segue na 2.º página) 
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EM CASTRO DAIRE 

Na linda é próspera vila de 
Castro Daire, foi no dia 22 pres 
térito inaugurada a luz electrica, 
com a assistencia do sr, Gover- 
nador Civil de Vizeu e outras 
entidades de destaque na politis 
ca daquela região, 

O povo d: Castro Daire. mas 
nifestou-se alegremente pela reas 
lização dêste importante melho» 
tamento, percorrendo a vila 
acompanhado de quatro bandas 
de música, e por isso o felicitas 
mos ao vê-lo satisfeitó pelos 
progressos da sua terra, 

Castro Duire rejubila com o 
facto de ter luz. E Cacía espera 
ancioso, naturalmente, até ao mês 
de Maio por tão importante me» 
lhoramento, 

“ae 

CORAÇÃO DE BORRACHA 

des colossos, um médico russo 
foia Varsóvia comunicar que 
tinha descoberto a maneira de 
fazer viver o homem com um 
coração de borracha, 

À ciência, a transformar assim 
os orgãos do corpo humano, 
assombrará a própria humani- 
dade, 

Daqui em diante, em lugar de 
dizetmos:—«dá-me o teu coras 
ção», poderemosexclamar:—a Oh 
amôr! Dá cá a borrachal..,». 

“nm & 

O FILHO DO BARTOLOMEU 

Deve, por estes dias, ser pus 
to à venda em todo o paiz, O 
livro das «Aventuras do Filho 
do Bartolômemn». 

Pelo interêsse que está dess 
pertando esta obra, as livrarias 
estão já fazendo os seus pedidos 
à casa editora «Lama & C;%s; 

.. +. 

PROVIDENCIAS | 

Não sabemos pot que razão 
a nossa Câmara Municipal se esa 
queceu da pedra britada, colos 
cada em montinhos, há cêrca de 
dois anos, na rua da Paz da 
Quintã do Loureiro. 

O leito desta artéria já estava 
em estado precário quando a pes 
dra ali foi parar; mas agora pass 
sa-se milagrosamente na rua da 
Paz, devido, por certo, ao des= 
cuido de quem superientende no 
arranjo da viação públiea. 

Pedimos providencias, ou lnes 
lhor; lembramos à Câmara êste 
desleixo; 

+.» 

CONSELHEIRO DR. NUNES 
DA SILVA 

Tem passado ligeiramente ina 
comodado de saude, o sr. Con- 
selheiro dr. Nunes da Silva. 

Fazemos votos pelo restabeles 
cimento do ilustre cacienses 

    

Segundo noticiaram os gtans



            

Em Listoa 
ASSOCIAÇÃO COMERCIAL 

DAS-CASAS DE PASTO E 

VENDEDORES DE VINHOS 

Sob a presidencia do sr. José 

Lopes Flôres Sobrinho, reuiiu 

no dia 18, em assembleia geral, 

este importante organismo dos 

retalhist;s de vinhos de Lisboa, 

para eleger Os seus novos cor- 

pos directivos. 
Antes da ordem dos trabalhos, 

o bemqnisto comerciante sr. 

Francisco Duarte Resina referiu- 

-se-com palavras elogiosas à obra 

de solidariedade dos «ulnválidos 

do Comércior, instituição que 

está a interessar os trabalhado- 

res comerciais de todo o país, 

alvitrando para que a Associação 

Comercial das Casas de Pasto e 

Vendedores de Vinhos contribúa 

para essa grandiosa obra de 

protecção. 

O sr. José Nunes Ferreira, pre- 

sidente da direeção, solicita para 

gue a assembleia resolva se se 

dave contribuir, ficando aprova- 

do para que a direeção atenda 

conforme as posses do cofre as- 

sociativo. 

E n seguida a direcção subme- 

te à aprovação da assembleia os 

seguintes telegramas a enviar 

aos srs. ministros da Agricultura 

e do Comércio: 

aBxº Sr. Ministro da Agri- 

cultura. —A Associação Comer- 

cial das Casas de Pasto, e Ven- 

dedores de Vinhos em Lisboa, 

reunida em assembleia geral pa- 

ra a eleição dos corpos directi- 

vos, cumprimenta V. Ex.ºe todo 

o governo do Estado Novo, so- 

licita com urgencia publicação 

decreto não conceder abertura 

novos estabelecimentos nossos 

congéneres para evitar crise clas- 

se. — Presidente, José Lopes Flô- 

res Sobrinhon. 
«Exmº Sr. Ministro do Comér- 

cio e Industria. —A Associação 

Comercial das Casas de Pasto e 

Vendedores de Vinhos em Lis- 

boa, reunida em assembleia ge- 

rat para eleição dos corpos dire- 

etivos, cumprimenta V. Ex e 

todo o governo do Estado Novo 

solicita urgencia venda livre vi- 

nhos novos. —Presidente, Jos? 

Lopes Flôres Sobrinhon. 

Pelo sr. Vasco Augusto Mar- 

tins foi proposto um voto de 

louvor à Direcção, pela sua acer- 

tada administração, sendo apro- 

vado com uma vibrante salva de 

palmas. 

O sr. José Nunes Ferreira, em 

nome dos corpos gerentes, agra- 

dece o voto de louvor,mas acha- 

=o extemporaneo, visto que éum 

dever da direcção trabalhar a ta- 

vor dos interesses da classe e 

refere-se a alguns trabalhos ence- 

tados, terminando por pedir 

também um voto de louvor para 

os srs. Vasco Augusto Martins e 

Marcial Fernandes Rivera, pela 

forma dedicada como teem 

acompanhado e auxiliado a direc- 

ção, Estes votos foram aprova- 

dos por aclamação, 

epois o sr. Firmino de Cam- 

pos interpela a direcção sôbre 

à constituição do Grémio da 
classe, sendo-lhe dadas explica- 

ções pelo sr. José Nunes Ferrei- 

ra. 
Procedeu-se em seguida à elei- 

ção dos corpos gerentes para O 

ano de 1935, dando o seguinte 

| resultado: 
Direcção 

Efectivos: — Presidente, José 

Nunes Ferreira; secretário, José 

Jerónimo Lopes; tesoureiro, Ma- 

“quet da Cruz Salgueiro; vogais, 

José Gonçalves Colaço e Vicen- 

te Henrique Veras. 

Suplentes: — Armando João 

Tomaz, Francisco Correia Assis, 

tyo Alvaro Ramos, João Antão 

Baptista e João Marcelino da 

Silva. 
Assermbléa Geral 

presidente, Vasco Augusto 

Martins; vice-presidente, José 

  

Ouve-se cair a chuva no beiral 

E três pancadas, co 
Sôam no baten 

Conservando a 

Desde princípio 

Que roga de joelhos a 

pd cem 

cados, intitulados Fé, 

tanle os prejudicaram, 

de maior reparo, como 

rios, Germano José Carvalhêda 

e João Manuel Afonso. 

Conselho Fiscal 

Efectivos: —César Santos Guer- 

reiro, Ernesto da Silva, e João 

Paulo. Suplentes: Manuel Bento 

Dantas e Caetano da Silva Ma- 

tos, 
A eleição foi renhida,pelo que, 

causou o corte do nome do stc, 

Firmino Henriques de Campos, | 

ino Conselho Fiscal,tendo no fim 

"da sessão este sr. uzado da pa- 

lavra para lastimar a sua derro-| 

ta e fazer delacções que mere-, 

ceram a reprovação da assisten- 

jcia, 
Sôbre o mesmo caso falou) 

ainda o sr. Ernesto da Silva pa-| 

ra explicar a mágua do sr. Fir- 

mino, € o st. Nunes Ferreira de- 

fendeu com altivez a direcção, 

por não ter iuterferencia algu-| 

ma para, que. aquele candidato: 

fosse riscado pelos associados. 

O Ecos de Cacia, jorual regio- 

nalista que no seio da honrada 

e importante classe dos retalhis- 

tas de vinhos de Lisboa, conta: 

“numeros amigos e assinantes, 

pdesde já apresenta à direcção 

eleita as mais efusivas saudações, 

fazendo os melhores votos pelas 

prosperidades da sua Associação 

de Classe, 

| | GAZETILHA 
e) 
ARO ROVO, VIDA NOVA... 

    

  

  

        

Edo 

Mais um «no. Que tristeza 

eu sinto ao perceber 

que os anos vão sendo novos 

e eu a envelhecer. 

Mil novecentos e trinta e quatro 

que não me deixas saudades, 

manda-me p'lo trinta e cinco 

maiores prosperidudes. 

Assim passamos os anos 
num labirinto constantes 

Emquanto uns andam p'ra trás 

andam outros p'ra diante, 

Mas vamos mudar de vila 

Bemindo sejas, sempre amado filho, 

A” nossa meza farta e com o brilho 

Do dia soizn? e santo que hoje passa! 

    

ECOS DE CACIA 

HORAS VAGAS 
EE 

NOITE DE NATAL 

Como na igreja as pétalas das 10sas, 
dentes, amorosas 

te forte do portal! 

pureza duma raça, 

Caism lacrimosas, pérolas de alegria 

Dos olios paternsis, na noite em que Maria 

Ofertou á luz do dia, o pequenino Jesus. 

Seja o seu trôno, fecundo roseiral, 
a-fim de Portugal, 
sua santa luz! 

Ernesto Baptista 

RECTIFICANDO — Nos sonetos ultimamente publi- 

sairam algumas gralhis que bas- 

mas que apenas rectficamos us 

sejam! —Onde se lê: (Iremos di- 

zer adeus), deve Jêr-ses «Iremos dizer a Deus,»; onde se 

Jê: (dá lustre redentor), deve lêr-se «dá ilustre reden- 

tor», e ainda onde se lê: (purificado mais a lusa tradi- 

ção), deve lêr-se: «purificando mais, etc» 

Amor e Carinho 

(Continuação da 1.º página) 

quim Fernandes Ribeiro, Albina Morei- 
ra, Maria Rosa Marques da Cunha, Joa- 

na Marques Mirca, e João Simões dos 

Aidos, da Quinta; Maria José Pereira, 

Rita Nunes Valenta, Ana Nunes Valente, 

Gonçalo de Oveira Santos, Luiza Costa 

e Rosa da Silva, de Cacia; e António 

Gonçalves Teixeira, de Vilarinho 

    

  

Após esta tocante ceremó- 
nia, useu da palavia o inteli- 

gente e estimado professor 
sr. Manuel Joaquim. Ribau, 
que, evocando a sublime dou- 
trina de bemfazer, dirigiu às 
senhoras de Lisboa rasgados 

elogios pela sua generosa iai- 
ciativa em prol da infã icia e 
dos desprotegidos da sorte da 
freguesia de Cacía, levantou 
um viva à Comissão de Se- 
nhoras de Lisboa, o qual foi 
calorosamente correspondido 
por toda a assistencia, acom- 
panhado com uma prolongada 
salva de palmas. 

O sr. Anibal Cruz agrade- 
ceu as manifestações presta- 
das às senhuras e bemfeitores 
que animaram a festa do Na- 
tal, salientando as boas pala- 

À vras do inteligente professor 
sr. Ribau e lastimou que ini- 
ciativas desta naturêsa sejam 
Je pessoas que nem esta tão 
linda terra conhecem. 

A festa terminou com estri- 
dentes salvas de palmas e vi- 
vas aos amigos de Cacía e ao 
nosso jornal, 

No próximo número come- 
çamos a publicar os nomes 
dos subscritores e as contas 
da comissão. 

  

Padaria 

| bres dos pobres. E depois O ri- 

bombar do trovão e as faíscas 

como muito bem nos prova 

o velho e certo ditado: 

Ano novo, Vida nova... 

Desejo-vos caros leitores 
nesta simples versalhada, 
boa saída dêste ano, 
do outro melhor entrada.   

Lopes Flóres Sobrinho; secretá- Lisboa. Da Silva 

TRESPASSA-SE uma em! 
boas cond ções, com uma co» 

sedura de 80 quilos. Tratar na 
rua Hintze Ribeiro, em Aveiro, 
com o seu proprietario. (| 

PE E a aço 

Visado pela Comissão de 

Censura de Aveiro   

1 
Toda a noite o vento correndo 

doidamente e rindo tragicamen- 

te pelos campos, esgarçava tron-| 

cos de arvores despidas já pelo 

outono, e derribava pinheiros e 

destampava choupanas,assobian- 

do arias tragicas nas desconjun- 

tadas portas e janelas dos case- 

crusandosse em varias direcções 

punham a pobre aldeia em per- 

manente sobresalto, por que à 

chuva caía forte, em abundan- 

cia, fustigada pela ventania, 

O rio enprossava e naquela 

encosta em que assentava O tmoi- 

nho do Leovegildo Canedo, à 

agua tinha já rompido o açude 

e era em gargalhadas diabólicas 

que levava à sua frente toda a 

cascalheira que a sua correnteia 

limpando. E mais e mais engros- 

sava. E o moleiro, sentindo-se 

prestes a ver desaparecer-lhe na 

levada o seu moinho, consigo, 

sua esposa e filhinho, gritava por 

socorro,Os seus gritos perdiam- 

-se com o casquinar infernal do 

vendaval que prometia levar em 

seuvortice tudo que encontrasse à 

sua frente. Quem lhe acudíria 

pois, naquela noite tragica de 

tempestade c escravidão ? 
A agua ia minandoos alicerces 

do moinho. A prancha que ser- 

via de ponte de passagem sobre 

a represa, da terra para 0 moi- 

nho, já tinta desaparecido na 

corrente, O tio engrossava mais 

emaise a furiz do vendaval 

acolitado pela trovoada e pelo 

fuciferar dos relampagos, mais 

tenebrosa punha aquela noite. 

E num momento, no estalar 

mais forte de um trovão, as pa- 

redes do moinho, faltando-lhe o 

apoio dos alícerces, ruitt com 

estrondo como se fosse um ou- 

tro trovão. E na enxurrada das 

aguas que desciam da serra, Lo» 

vegildo, a esposa e o berço oh- 

de dormia o filho, criança da 

mezes ainda, tudo foi em turbi- 

lhão, Os brados de socorro eram 

Nalal 

"mas do temporal daquela noite 

  

por 

F, N. CORREIA 

uns vultos incognosciveis balol- 

cando-se no marulhar das aguas 

barrentas. Eram talvez os victi- 

horrivel de dezembro... E logo 

os aldeãos se encorajaram e lara 

garam apressados a conlirmar-se 

do que era, Preso por um braço 

como forcejando por se libertar 
daquele ramo encomodo estava 
o pobre Lovegildo; dum outro 
lado a esposa presa também pe- 
los cabelos n'uutra ramada, e no 
meio o berço feito esquife, tam- 
bem seguro por outra pernada, 

a colchão sobrenadando dentro, 
com a criança vagiando, como 
que chamando os paes que all 
estavam mortos, a seu lado, co- 

mo guardas mudos e inanimados 
do tenro inocente que ficava, Se 
se salvasse, sem os seus proge- 
nitoress 

Metereth-se a naw, naquele sia 
tio pouco profundo, mas agora 
de corrente impetuosa, seria te- 
meridade. Mas como trazer para 
terra og corpos d'aqueles infelis 
zes e do inocentinho ainda comi 
vida? Primeiro seria de conveni- 
encia ver se poderia salvar-se O 
berço, e para isso foi procurara 
-se uma longa vara com um gans 
cho forte bastante para se lIhê 
lançar como arpeu. E assim se 
trouxe a salvamento 0 ihocente, 
molhado pela agua do vio é pa- 
la clhiva, arroxeado e mal vaBitm 
do, que foi logo levado a casa 
do medico. Dep» is, pelo mestno 

processo fotam pescados os dois 
cadaveres, 

=x + 

Ao inotente prodigalisou-lhe 
o medico todos os carinhos é 
euldados para o salvar e aos paes 
deu-se-lhes sepultura, 

A quem devia agora entrepara 
se o pobre orfavsinho que em 
tão lastimaveis consequencias ass 
sim ficava no mundo? 

O medico que era casado e 
não tinha filhos propoz-se adop= 
ta-lo, e a creariça salva já do pe- 
rigo em que estivera, foi baplis 

    abafados pela furia dos elemet- 

tos desencadeados e empenhados 

em levar tudo à destruição. O 

moleiro e a consorte bem tenta-l 

vam agarrar-se a algum ramo! 

de arbusto que marginasse o rio; 

era caudaloso, mas em vão, € 

ora encontrando-se, ore desvian-| 

do-se um do outro, chamando 

também pelo filhinho que no 

berço vogava ao sabor daquelas 

aguas revoltas e barrentas foram 

pouco à pouco perdendo a ener- 

gia até de todo perderem as for- 

ças para a luta que era desegual 

e traigocira. 
“+ 

Manhã cedo, tendo amainado 

o vento, e não se ouvindo já o 

maltaquiar da trovoada, com O 

ceu despido de nuvens, e quan- 

do no oriente despontavam os 

primeiros alvores, a aldeia abriu 

as suas portas e vem ao campo 

ver os estragos do temporal. O 

chão juncado de pernadas de at- 

vores que o vento atirára para 

ali na sua estranha furia de des- 

truição; algumas sementeiras 

destrnidas, muros derruidos e na 

encosta da serra por onde o rio 

corria, uma casa a menos: era O 

moinho. 
Logo se propuzéra indagar do 

paradeiro do moleiro, da mulher 

e «a creança. O rio ainda corria 

caudaloso, arrastando em seu 

dorso, animaes mortos, alfaias 

agricolas, arvores arrancadas, e 

outros objectos que não era fa- 

cit destinguir pela velocidade 

com que a agua os levava. E lá 

foram alguns aldeãos na procura 

dos donos do moinho desfeito. 

.%» * |   Presos de uns ramos despidos 

sado na vesnera do NataLO donca 
tor iúntou nesse dia à sua mesa 
alguns amiges para lhes apre 
sentar o presente de Natal que a 
Naturesa lhe deparára. Sua e3- 
posa, com a ereança nos braços, 
sorria aos convidados e todos os 
felicitavam maquela hora de al 
truismo praticado pelos corações 
generosos daqueles paes adopti= 
vos, 
—— eee o tati mem 

Festa infima em Lishoa 
No último dia 16 realizou-se 

em Lisbca um almeço de contras 
lernizeção dedicado ao nosso ami= 
go sr, Armando Marques Pereira, 
estimado comerciante, ao qual 
assisliram os ers, Amorim Rodri= 
gues, Mavuel Pereira de Almeida, 
augusto Ferreira de Bastos, José 
de Oliveira, Dicgo dos Santos, 
António Antunes, Ricardo Pro- 
firio, Francisco Antunes e Axibal 
Cruz. 

Decorrendo na mais franca alex 
gria, levantaram-se aleciuosos 
brindes e, no final, o distinto cul- 
tivador da Carção Nacional sr. 
Ricardo Prefirio cantou lindas 
produções, e jámais serão esque« 
cidas as horas agradáveis: pros 
porcionadas pelo nosso amigo sr. 
àntónio Antunes, que demonstrou 
ter mais sarigue nd guelra que 
alguns rapuzes. 

Bons Vinhos 

  
    

Das melhores regiões 

Só NO 

CAIXOTEIRO 
Rua Silva e Albuquerque, 51 

LISBOA   
de salgueiro, viam-se ao longe Prove-os que gostarál!!   
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ECOS DE CACIA 

REMO QUEST 
Ele sempue há cada um... 
Leitor, deves ter lido há 

dias no «Diário de Notícias», 
uma noticia sensacional e gra- 
ve. 

Trata-se do seguinte caso: 
Um «mariolão» ali dos la- 

dos de Val Maior tentou cons- 
purcar a honra e dignidade a 

um casal composto por seu 

proprio filho e nora. 
Como ésta não consentisse 

na maroteira, — (honra lhe 

seja), — o malandrim jurou 

vingar-se, fazendo a ocultas 

dela, com que o filho,—um 

espirito fraco, ou então um 

autentico banana, — tentasse, 

com a sua propria ajuda, um 
divorcio muito atrabiliário. 

Descoberta a maroteira, O 

maráu fez mais e... pior. 
Arranjon um «conluio, en- 

tre o liho—que capacho 
— e uma rapariga de S. Juão 

de Louse, por meio de uia 

escritura notariál, mas de for- 

pós Sci ei aos 

    

  

O Grupo Musical Caciense, pelas 9   
ima (ão encrencada, que o ba- 
nana, não dando a rapariga 

causas, não à pode abando- 

“nar, sem que, primeiro, lhe te- 

nha que dar vinte contos. 

Do casamento sovietico, co- 
mo diz o Diário de Neíicias, 
nasceu já um. pimpôlho, que 

é, como quem diz para a es- 

posa legitima, um desmancha 

prazeres aulentico, um verda- 

deiro entrave à sua felicidade, 

pois a infeiz gostava bem de 

4al banana, meihor dizendo, 

amava-0,.. 
Tal pai, se estivessemos no 

tempo dos castigos corporais, 

piecisava, atites de cada re: 

horas, irá a Vilarinho a-fim-de acompanhar 
as pastoras da Póvoa e reuni-las às daque- 
le lugar; dali, em cortejo, dirigir-se-ão todos 

Ipara o Largo da Capela, de S. Tomé, em 
Sarrazola, ende se encontrarão com as dês: 
te lugar. Reúnidas, assim, as pastoras dos 
lugares da Póvoa, Vilarinho e Sarrazola, o 
cortéjo seguirá em direcção da Capela de 
Santo António do Rêgo, onde, finalmente, 

se juntará as pastoras dos lugares de Cacia 
e Quintã. : 

Após o aparecimento do Rei Melchior 
e seu séquito, dar-se-á início à comovente 

cêna do encontro dêsse Rei do Oriente com 
o sábio e prudente Rei Gaspar. Em seguida 
fará o seu saimento o majestoso 

CORTEJO DOS SANTOS REIS   
feição (e todas estas de pão 

e água) uma bôa duzia de 
vergastadas, dados com um 

bom cavalo marinho. 
Ele sempre há cada um... 

CR 

Aquela dos soldados ingle- 

Zes não poderam casar com, 

múlheres sarrenscs, é uma de) 

trezentos milhões de macacos ! 

Ha lá alguem, que detenha. 
as agujadas setas de Cupido? 

Isso também eu queria!!! 

.** 

Apre, que não se pode ser 

negro na cidade de Shelby vil- 

je (Tennessee), como us jur- 

nais de 21 relatam, em tele- 

grama daU. S. A. 
E" tal o odio ao negro, que 

nem as auctoridades se res- 

peitam. | 
2% 

Há tempos, e em crónica, 
analizámos comicamente, a 

guerra do Chaco, — alto lá... 
confiito é que é —e chegámos 
à conclusão de, em vista de 

tanta mortandade nas inúme- 

ras batalhas travadas, e, para 

que 0 «conflito» possa conti- 
nuar, terem os mortos-de tor- 

nar a pegar em ármas, e isto 

infalivelmente. E 
Pois se as batalhas, escara- 

imuças, recontros, fortes, for- 

tins e lortões perdidos e reto- 
mados, são, respectivamente, 

tantos e tantos que até já lhe 
perdemos a contali! 

De cada vez, são, pelo mê- 

nos, de cinco a sete mil e qui- 

que seguirá pela rua Conselheiro Nunes da 
Silva até ao Largo do Espirito Santo, onde 
se dará a cena do desaparecimento da Es- 
trela que guiava os Reis Magos, haven- 
“do as costumadas cerimónias sempre tão 
|Cheias de interêsse para o público. 

De novo pôsto em marcha, o coitejo 
seguirá para o Cabeço de Sarrazola onde 

  

REALIZA-SE O TRADICIONAL CORTÉJO 

= BOS Er 

Santos fieis 
Respeitando a Tradição que até aos nossos dias soube conservar hábitos e costumes 

que constituiram, e mit justificadamente, o orgulho dos nossos antepassados, e são, hoje, pa- 

ra nós, motivo de sairdosas evocações, —realiza-se no dia arima designado, na nossa terra, o 
«Cortejo dos Santos Reis», ao qualo «Grupo Musical Caciense” eo povo desta Região dará, 
como nos anos anteriores, o seu admirável concurso. 

Para êste efeito, elaboron-se o seguinte: 

PROGRAM A- 

IA 
No dia 6 de Janeiro de 1935, 
  

Í 

  

irá surpreender, próximo á Fonte, uma sen- 
tinela da Guarda Romana, que, imediata- 
mente, comunicará a Herodes, o Grande, a 

presença de estranhos, junto ás suas mura- 
lhas. Herodes, irritado, manda o seu esera- 
vo Singo prender os Santos Reis, o que 
dará lugar a tocantes cenas de que nos fala 
a Tradição. 

Findo o interrogatório dos Reis do 
Oriente, Herodes dá-lhes liberdade, pondo- 
-se por isso, nóvaniente, o cortejo, em mar- 
cha, até á capela de S. Bartolomeu de Sar- 
razola, donde sé dirigirá para o largo do 
Cruzeiro, sendo dado, então, ao público! 
presenciar a alegre cerimónia da aparição 
do anjo Gabriel anunciando ao pastor Se- 
mião o nascimento do Menino. 

Em frente da Igreja será improvizada 
uma choupana representando a lapinha on- 
de veio ao mundo o Deus-Menino.   Durante o percurso as pastoras, entua- 
rão lindos canticos adequados ao acto. 

Depois de recolhido o cortejo, o Se- 
nhor Prior dará o menino a beijar, seguin- 
do-se a arrematação das muitas e valiosas 
ofertas, que todos os habitantes desta la- 
boriosa e importante frêguesia, é de costume 
oferecer. 

CACIENSES: 

Ajudai a Comissão das Pastorinhas'a levar por diante a obra de melhora- 
mentos que vem renlizando na mossa Igreja, porque essa obra 

deve-se unicamente ao produto das vossas ofertas 

  

raguáios mortos, pois tanto 

uns como outros, ganham as 
mesmas batalhas, dizendo do 

inimigo, reciprocamente, aque- 
les numeros de perdas. 

E é nm nunca acabar, pela 
simples razão de-que,, .. aqui- 

lo... nunca mais acaba!!! 

+ + * 

Não sabiimos que a môé- 
da, fosse coisa que se pudes- 
se «evadir» assim como qual- 
quer galuno ou assassino, mas 
ficamos agora sabendo. 

Dizem os jurnaisde 21, que, 
a Italia evita a evasão da moe- 
da. 

Que ela tem azas e rodas 
como osaeróplanos, sabianios 
nos; agora, que ela esteja en- 
carceráda por qualquer crime. 
Não sabemos. 

Costuma, é verdade, estar 
fechada em cofres tão fortes, 
tão fortes, que até são á pro- 
va de fogo. 

Agora que ela se evada,.. 

  

  nheutos bolivianos. ,. ou pa- E" certo, purém, que há mui- 

|   

CEE TM Ei 
Não sabes quanto umôr tenho por ti, 
O meu amôr que tir desprezas tanto: 
Como a teus olhos não tivesse encanto 
O sentimento que por ti senti, 

Senti e sinto. Que nem sabes quanto 
Sofre meu peito o que jámais sojri. 
Despezas êste amôr que te ofereci 
Em troca doutro amôr que não é santo! 

Pois bem: olha o que fazes! E um crime 
Desprezar a paixão de quem nos quer, 
E uma falta que sé não redime. 

Desprezas êste amôr que já foi ten... 
Tu pódes ser amada pôr quem quer, 
Mas nenhum há de amar-te como eu!... 

tos que se evadem...- com 
ela!!! 

E' o caso ali de Pombal, o 
Stavisky, e tentos outros. Iiles 
são tantos... ... 

Séca & Méca. 

A. GARIBÁLDI, 

O nossó folhetim 

Por absoluta falta de espaço, 

fica pará o próximo número o 

nosso novo folhetim Amor Ven- 
Cedor, de Kropotkine Lopes de 

Oliveira. 

CARTEIRA ELEGANTE À 
ei 

ANOS 
  

Fez anos no dia 12 ultimo o 
nosso prezado amigo e assinante 
sr, Armindo de Oliveira Abreu, 
digno empregado comercial em 
Lisboa. 

Por esse motivo ofereceu a al- 
guns dos seus amigos uma lauta 

|ceia, que decorreu animadamente 
e fizeram-se brindes a enaltecers 
-lhe as qualidades. 

Felicitamo lo sinceramente. 
=-Faz hoje mais uma primave+ 

ra o interessante menino Ventura 
Gonçalves da Silva amaro, estres 
moso filho do nosso amigo srs 
Antónia Gonçalves Amaro, de 
Lisboa (Belem). 

Os nossos parabens. 
—“Pambém no próximo dia 4 de 

de Janeiro passa o aniversario na+ 
talício da sr? D. Hermínia da 
Comceição Silva, esposa do nos- 
so amigo sr, António Amalio Sil: 
va, residente em Lisbôa, 

Felicitamo-la, desejando-lhe 
muitas felicidades. 
—No passado dia 9 do corrente, 

completou mais um ano, 21, aqui * 
na Quinlã, o nosso prezado assi= 
vante e amigo sr. Manuel Augus* 
to Figueira de Macedo, 

Para êste nosso síncero Contet= 
râneo, vão os nossos parabéns. 
—Completou no ridente lugar 

de Mataduços no dia 23 do cor 
rente as suas 9 risonhas ptima- 
veras a simpatica meniua Ermes 
linda Pereira de Moura, filhinha 
da sr. D. Rosa Simões de Moura 
e do nosso eslimado amigo sr 
Manuel Pereira Júnior. 

Para todos estes, os nossos 
cumprimentos. 

— Também faz hoje. 29, as suas 
19 risanhas primaveras a muilo 
simpatica menina Maria Simões 
Teixeira, filha do nosso amigo sr. 
Manuel Simões Caetano e mâna 
do nosso presado assinante sr 
Manuel Simões Teixeira, empre» 
gado na panificação em Alcobaça, 

Os nossos parabéns. 
— Igualmente faz hoje, 29, em 

Mataduços, os seus DO anos, o 
nosso assinante e bom amigo sr. 
Mário Moreira, muito estimado 
empregado superior da Câmara 
Municipal de Aveiro, 

Para Mário Moreira, vai um 
abreço com o desej» de que êste 
dia lhe seja prospero na compar 
nhia de sua dedicáda família. 
Também no dia 30 do cor 

rente completa 19 verdes anos, a 
muito galante menina Maria Emi- 
tia Figueira Micedo, mâna do 
vosso particular amigo e estimado 
assinante sr. Manuel Augusto Fis 
gueira de Macedo, 

As nossas felicilações para 
esta nossa visinha. 

DOENTES 

Está quasi restabelecido o nos+ 
so bom amigo sr. Horácio Franco 
Pimenta, estimado comerciante 
de Lisboa, que nos ultimos dias 
passou incomodado de saude, 

Folgamos, 

CASAMENTO 

Está para b:éve, em Mataduços; 
o casamento da simpatica menina 
Caetâna Barbosa, com o sr. Mas 
puel Afonso, da Póvoa do Paço 

Aos noivos, que são dotádos 

de excelentes dotes, aqui lhes 
enviamos com autecedencia os 
nossos parabéns. 

  

Elecíricista 
Encarrega-se de todos os 

serviços de instalações eléctri- 
cas, a particulares, pelos pre- 
ços mais baratos que qualquer 
outra casa. 

Quem pretender dirija-se a 

Benjamim Rodrigues Tavares 
l (5) ANGEJA 

     



  

  

  

A «Construtora» de Móveis de 

Ferro de Avanca 

4 Ps inténio S, Borges 

  

Grande produção de móveis 

ae ferro 

  

Fornecimento para todos os 

pontos do  pafz, aos melhores 

preços do mercado. 

Fabrico solido e perfeito. 

Se quereia ser beni rvidos 

e servirem bem os vossos elien- 

tes não comprem sem verificar 

o meu fabrico 
Consultem preços. 
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  Albérico Marques 

Agente e vendedor das bicicletes BS A; 

Universal New Hudson e outras marcas 

  

Oficina de reparações é acessó- 
rios para bicicletas 

Pneus e camaras d'ar das me- 
lhores marcas 

  

  
Oliveirinha—C. DO VALADO 

"Eduardo A. da Silva 
Oficina de Ferreiro 

    

  

Urnas Funerarias 

  

  
  

Rua Luiz de Camões—CACIA 

—— amas cas 
  

Nesta casa executam se todos 
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VS n 7 Centro Comercial x dustrial 

HT 
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Rufino Alegria 

Em mogno e em pinho, simples e de luxo, entalhadas, ffabri <= COM s— 

cam-se a preços económicos, para revenda, na casa 

Viúva de Mário Castanheira Nunes ARGANIL 

Rodrigo Batista Gomes 

SERRALHEIRO-ESPINGARDEIRO 

R. ce S. Sebastião, 64— AVEIRO 

ca eee 

Nesta casa executa-se qualquer serviço à stia arte, tais como: consertos de 

espingardas, revolveres, pistolas etc., bem como oxidação a preto 

e a azul de tôdas as armas de fogo 

  
  

GUS == 
Empreza Industrial de Tintas, 1.º 

SUCCESSORA 

—DE— 

Candido Augusto da Costa, L da 

ESPECIALIZADA EM TODAS AS 

TINTAS, A MELHOR QUE SE 

FABRICA NO PAÍS 

Escritório e Fábrica: Rua da Cascalheira, 

33 (Alcantara) — Lisbôa 

      

Tintas para imprensa em côres é preto 

vernizes tipográficos, massas para 

rolos, papeis para impressão e 

matrial para as artes gráficas 
  

| 

GDS) 
              E 

AMOBILADORA 
António Batista 

o 
Nesta oficina executa 

quer qualidade de mobilias, be 

mas por preços módicos. 

Ninguem compre móveis sem consultar os meus preços, po 

que é ter a certeza de uma grande economia. 

Rua dos Melões OLIVEIRINHA 

Serralharia 
Anibal da Costa Dias 

ida neuhuma, uma 
=DE— 

Esta acreditada casa, sem duy 

da freguesia, vem avisar O público que 

reparações de bicicletas, acessórios, pin 

m de limas, revendas de máquinas de cos 

«NAUMAN?», o bem assit) como todos 

Prata do qualquey instalação electicas 

-se com tôdá a perfeição e rapidez qual- 

m assim com a reparação nas mes- 

das melhores 

toma conta de tódas as 

tagem à pistola, é repieas 

tura da afamada marea 

os trabalhos de serralharias 

SARRAZOLA 

Casa de Restourante nº 52 

    

Mercearias, Cereais, Semens, Le- 

gumes, Ferragens, Artigos 

deRetrozeiro, Drogas, Car- 

vão e muitos outros 

artigos 

MOITA DO RIBATEJO   
Tel. R, Alegria Tel. Moita C. P. 

am 

ese 
ipogrefia Caciense 

| odos os trabalhos 

ipograficos 

cosespa cem Ei it a, 

Alfaiataria e Barbearia 

  
A melhor da Irêguesia de Cacia 

——DE=— 

CASIMIRO JOAQUIM DA SILVA 

  

Nesta acreditada casa, exeeu- 

tam-se todos os trabalhos. con- 

“| cernentes à sua arte pelos preços 

mais modicos da actualidade. 

R. LUIZ DE CAMOES-CACIA 

cs e e 

Parimbos de borrasia 

GRAVURAS 

  

asim FE cone 

DESENHOS EM TODOS 08 

FORMATOS, EM METAL 
E MADEIRA 

<a 

Chapas em ferro 

esmaitado e em metal, € 

muitos outros artigos. 

an 

Tomam-se encomendas na Redac- 
ção deste jornal 

is 

ce e es e 

António Dias de Oliveira 

Com automovel de aluguer 

Serviço permanente, e modicidade 

em preços, Chamadas a toda a hora 

pelo Telefone-Moita 14 e 31 

Praça da República 

MOITA DO RIBATEJO   

COMPANHIA 
DESEGURQS ANACIONAL 

CEE 25 SAEM SAS 

Sos. An. Resp. Lim.—-Capital 
1:224 Contos 

Em 1933 Reservas— 24:000 

Contos 

  

SEDE NA SUA PROPRIEDADE: 

18, Av. da Liber. Lisbôa 
Telegramas:Lanoican 

24570 
24784 Telef. 

  

  g 
  

R. Saraiva de Carvalho, 147, 149 

Venda de flores naturais goltas, eu TAtNOSs, Col Ôns, 

   

      

Parque vardim 

—= DE =— 

Jaime R. Machado 
LISBOA 

  

  

  

cruzes e palmas 

BOUQUATS P/RA NOIVAS E CORBEILLES 

quer encomendas neste genero 

S E PEIXES 
o venda 

Recebem-sa quais 

PLANTAS ORNAMENTAL 

A casa deste genero que melhor e mais baral 

  

  

Padaria Primorosá 

E) 5 

  

Evangelino dos Santos Cunha 

      

    

  

   

fabrica-so pão de todas as qualidades 

e feitios, com aceio é farinhas de 1.é qualidade, fornecidas pelas 

melhores fabricas do Paiz. O plo desta casa, é fornecido sem 

pre nas melhores condições do msreado, tanto no prêço con O 

em qualidade. 

Rua 5 de Outubro, 38 

Telefone N.º 11 

cida 

Nesta acreditada casa, 

Filial: Mercado Municipal 

BARREIRO 

  

Casa de Penhores 
epi 

Augusto A.S. & 6.º Suc. 
R. Imprensa Nacional, 34 e R. Campolide, 1 LISBOA 

Empresta dinheiro sobre 

euro, prata, platina, brilban- 

tes, relogios, mobilias, reu- 

pas, e todas às transações 

que digam respeito a este 

ramo comercial, 
Pedidos ao Telefone 5402 

  

Esta antiga c acreditada | 

casa é a que mais vantagens | 

oferece a quem lem neces- 

sivade de recorrer ao pres- 

taimista, pois que os seus 

juros são us mais medicos 

neste meio. 

| 

  

  
Pensão e Restaurant 

de) ses — 

BRUNO DA ROCHA 
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O   A melhor e thais bem situada Pensão possuindo 

explendidos e higiénicos quartos. Experimentar éste novo 

estabelecimento é nunca mais preferir outro  
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